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X111 ENCONTRO INTERNACIONAL DO CONPEDI URUGUAI —
MONTEVIDEU

DIREITOSSOCIAISE POLITICASPUBLICASI

Apresentacao

Os direitos sociais e as politicas publicas desempenham um papel crucial na efetivacéo das
garantias constitucionais que visam promover o bem-estar e a dignidade dos cidadéos. A

Constituicdo Federal de 1988 consagra, em seu texto, os direitos sociais como essenciais para
a construcéo de uma sociedade justa e igualitaria, atribuindo ao Estado o dever de criar e
implementar politicas publicas que assegurem esses direitos. A promocéo de educacdo,

salide, trabalho, seguranca e moradia, entre outros, depende diretamente da efetividade das
politicas publicas, que transformam essas garantias constitucionais em acdes concretas.

Durante o XI11 Encontro Internacional do CONPEDI, realizado na prestigiosa Universidad de
La Republica Uruguay, em Montevidéu, nos dias 18, 19 e 20 de setembro de 2024, foi

promovido o Grupo de Trabalho (GT) intitulado "Direitos Sociais e Politicas Publicas 1", que
ocorreu no dia 19 de setembro. O GT proporcionou um espaco de didlogo e reflexdo sobre
temas essenciais ao desenvolvimento e implementacdo de politicas publicas voltadas a
garantiados direitos sociais.

Diversos estudos foram apresentados por académicos e pesquisadores, abordando questdes
contemporaneas e desafiadoras no campo dos direitos sociais, revelando o impacto dessas
politicas em diferentes reas. A seguir, estdo listados os temas discutidos e seus respectivos

autores:

1. Fim do Periodo Escravocrata: As Bases para o Desenvolvimento do “Capitalismo
Periférico”

Autores; Murilo Trindade e Silva, Milena Barbosa Pereira Ferreira, Renato Duro Dias

2. Judicializacdo de Politicas Publicas e as Possibilidades de Solugdes Alternativas: Estudo
de Caso sobre o Beneficio de Prestacdo Continuada

Autora: Julia Alfradique Leite

3. O Impacto da COVID-19 na Seguranca Alimentar do Brasil e da Republica Dominicana



Autores; Ernesto Vadivia Romero, |Iton Garcia Da Costa

4. O Orcamento Publico: Funcdo, Controle Orcamentario e Instrumento de Participacéo
Social

Autores. Alessandra Almada de Hollanda, Celso De Albuquerque Silva

5. O Sdario-Maternidade para Casais Homoafetivos: Uma Analise Acerca do Julgamento do
Recurso Extraordinario n. 1.211.446 — Tema 1072 - STF

Autores. Lais Reis Araljo Nazaré, Marcelo Toffano, Silvio Marques Garcia

6. O Trabalho em Condicdes Analogas a Escraviddo no Brasil para Além das
Vulnerabilidades Sociais

Autores: Rosane Teresinha Porto, Juliana Tozzi Tietbohl, Andre Ricardo Guimaraes
Reckziegel

7. Oficina de Divorcio e Parentalidade: Uma Relevante Politica Pablica para Resguardar a
Protecéo Integral da Crianca e do Adolescente

Autores. Juliana Raquel Nunes, Marisa Sandra L uccas, Patricia dos Santos Chiavelli

8. Pelo Direito de Plangjar Nossas Familias. Questdes Fundamentais Relacionadas a
Autonomia, Igualdade de Género e Direitos Reprodutivos

Autores. Juliana Toralles Dos Santos Braga, Marli Marlene Moraes Da Costa

9. Pobreza e Racismo: O Retrato Persistente do Brasil Desigual

Autores: Gilson Ely Chaves de Matos, Andréia Caroline da Silva de Oliveira, Patrick Costa
Meneghetti

10. Policiamento Preditivo e Violéncia de Género: Uma Andlise sobre a Politica Publica de
Avaliacéo de Risco Brasileira

Autoras Amanda Machado Celestino Pires



11. Politicas Publicas de Adaptacdo das Mudancas Climéticas e sua Interface com a
Educacdo Ambiental para a Garantia dos Direitos Humanos e da Natureza no Brasil

Autores:. Ernaldo Oliveira De Medeiros, Adriana da Silva Ferreira, Sébastien Kiwonghi
Bizawu

12. Politicas Publicas Municipais e Terceirizacao: Possibilidades e Limites

Autores; Giovani da Silva Corralo, Lucas Dreher Bernardi

13. Paliticas Publicas: Enfrentando o Feminicidio e as Desigualdades de Género

Autores. Jordanna Macedo Bento Alvarenga, Silvana Beline Tavares

14. Projeto Restauracdo a Luz da Teoria de Maturana: Avaliagdo de Politica Publica de
Justica Juvenil Restaurativa

Autora: Marinella Geronimo da Silva Quinzeiro

15. Reforma Psiquiatrica no Brasil: Fundamentos e Desafios para Consolidacéo

Autores. Cassius Marcellus de Freitas Rodrigues, José Querino Tavares Neto

16. Tecnologia para a Gestao de Sistemas Educacionais. Politicas Plblicas paraalInfanciae a
Juventude

Autores. Catharina Orbage De Britto Taquary Berino, Daniel Machado Berino, Eneida
Orbage De Britto Taguary

A qualidade dos trabalhos apresentados no GT "Direitos Sociais e Politicas Publicas I"
durante o X111 Encontro Internacional do CONPEDI foi verdadeiramente notavel, refletindo
0 compromisso dos participantes com a pesquisa de alto nivel e ainovagdo académica. As
contribuicbes dos estudiosos trouxeram insights profundos e promoveram um debate
enriquecedor sobre os desafios contemporaneos e as perspectivas futuras nessas areas
cruciais do Direito. A diversidade de temas abordados, que vao desde a judicializacéo das
politicas publicas até a andlise da seguranca alimentar e questdes de género, evidenciam a
relevancia e a complexidade das discussoes apresentadas.



Este encontro n&o apenas consolidou o papel do CONPEDI como uma referéncia no cenério
académico nacional e internacional, mas também reafirmou o compromisso com a qualidade
cientifica e a exceléncia na producdo do conhecimento juridico. A interacdo entre
pesqguisadores de diferentes regides e institui ¢coes fortalece o intercambio de ideias e soluces
inovadoras para questdes urgentes e estruturais da sociedade, elevando o nivel das pesquisas
e contribuindo diretamente para 0 desenvolvimento das politicas publicas nos paises do
MERCOSUL, em especial no Brasil e no Uruguai.

Convidamos cal orosamente todos os interessados a explorarem os frutos deste encontro por
meio dos anais do evento, onde os textos completos dos trabalhos estdo disponiveis. Essa
plataf orma representa uma oportunidade valiosa para acessar de forma integral as anélises e
reflexdes apresentadas, ampliando o debate académico e permitindo que mais vozes se
juntem a construcdo do conhecimento juridico.

Agradecemos profundamente a todos os participantes, coordenadores e apoiadores que
contribuiram para o sucesso do evento. O empenho e a dedicacdo de cada um foram
fundamentais para promover 0 avango continuo da pesquisa juridica nos paises do

MERCOSUL, em especial no Brasil e no Uruguai.

Temos a certeza de que 0s impactos desse encontro reverberardo no fortalecimento das
politicas publicas e no aprimoramento da protecéo dos direitos sociais.

Prof. Dr. Frederico Thales de Araljo Martos (FDF — UEMG)
Profa. Dra. Janaina Machado Sturza (UNIJUI)

Profa. Dra. Leticialglesias (FDER — UDELAR)



TECNOLOGIA PARA A GESTAO DE SISTEMASEDUCACIONAIS POLITICAS
PUBLICASPARA A INFANCIA E A JUVENTUDE

TECHNOLOGY FOR THE MANAGEMENT OF EDUCATIONAL SYSTEMS:
PUBLIC POLICIESFOR CHILDREN AND YOUTH

Catharina Orbage De Britto Taquary Berino
Daniel Machado Berino
Eneida Orbage De Britto Taquary

Resumo

A utilizagcdo da tecnologia para a gestéo de sistemas educacionais trata de um universo
altamente complexo com exigéncia de atualizagdo gquase que simultanea ao processo de
aprendizagem. As politicas publicas para a infancia e a juventude sdo viabilizadas por meio
de acOes afirmativas. A gestdo de sistemas educacionais deve estar sempre em constante
modificagdo para se adequar as realidades socialmente impostas. A problemética & como a
tecnologia influencia a gestéo de sistemas de educagdo ante as politicas publicas para a
infancia e a juventude? As hipdteses para o problema envolvem a modificacdo do estudo e a
transitoriedade entre modalidades presenciais e hibridas, bem como as agendas e

implementacOes de politicas publicas. A metodologia utilizada é a andlise documental. Os
objetivos deste artigo tém enfoque sobre o Estado Democrético de Direito, o Estado de bem-
estar social e a Constituicdo da Republica Federativa do Brasil de 1988. A partir desta
pesquisa € possivel compreender as facilidades e as dificuldades da gestdo de sistemas
educacionais ante politicas publicas paraainfancia e a juventude.

Palavras-chave: Tecnologia paraa gestéo de sistemas educacionais, Estado democratico de
direito, Politicas publicas paraainfancia e ajuventude, Estado de bem-estar social,
Dignidade da pessoa humana

Abstract/Resumen/Résumé

The use of technology to manage educational systems involves a highly complex universe
that requires updating almost simultaneously with the learning process. Public policies for
children and youth are made possible through affirmative actions. The management of
educational systems must always be constantly changing to adapt to socially imposed
realities. The problem is: how does technology influence the management of education
systems in relation to public policies for children and youth? The hypotheses for the problem
involve the modification of the study and the transience between face-to-face and hybrid
modalities, as well as the agendas and implementation of public policies. The methodology
used is document analysis. The objectives of this article focus on the Democratic Rule of
Law, the State of social welfare and the Constitution of the Federative Republic of Brazil of
1988. From this research it is possible to understand the facilities and difficulties of
managing educational systems before political public schools for children and youth.
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K eywor dg/Palabr as-claves/M ots-clés. Technology for the management of educational
systems, Democratic state, Public policies for children and youth, Welfare state, Dignity of
human person
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1 INTRODUCAO

Tecnologia para a Gestdo de Sistemas Educacionais: Politicas Publicas para a
Infancia e a Juventude foi escolhido em face das necessidades de adaptacdo e modificacdes
dos sistemas de gestdo educacional frente as politicas publicas desenvolvidas no Brasil para o
publico especifico de criangas e adolescentes com a tentativa de efetivar a Constituigao da
Republica Federativa do Brasil de 1988.

A problematica deste artigo circunda os efeitos das diferentes politicas publicas para
a infancia e a juventude. As dificuldades e as facilidades tipicas dos sistemas de gestdo
educacionais sdo perceptiveis quando associadas as politicas publicas no Brasil, as quais
tendem a ser de governo e nao de Estado.

Esta pesquisa pretende demonstrar que os sistemas de gestdo educacional trata de
questdes para além da propria escola, visto que envolvem a propria caracteristica de ser
humano dentro de uma sociedade insegura com a situagdo das politicas publicas no pais em
meio aos avangos da tecnologia.

A partir da problematica supramencionada ¢ possivel desenvolver as hipoteses do
problema, as quais abarcam a modificacdo do estudo e a transitoriedade entre modalidades
presenciais ¢ hibridas, bem como as agendas e implementagdes de politicas publicas e a
dignidade da pessoa humana.

Aspectos tipicos e previstos pela Constitui¢do da Republica Federativa do Brasil de
1988 e que ainda ndo foram no todo ou em parte efetivados pelo Estado Democratico de
Direito no Brasil.

O objetivo geral desta pesquisa busca a andlise das tecnologias para efetivar a
dignidade da pessoa humana com enfoque sobre o Estado Democratico de Direito, o Estado
de bem-estar social e a Constituicao da Republica Federativa do Brasil de 1988.

No que tangem os objetivos especificos destacam-se a andlise do Estado
Democratico de Direito, a verificagdo do alcance do Estado de bem-estar social e perquiricdo
das facilidades e as dificuldades da gestdo de sistemas educacionais ante politicas publicas
para a infancia e a juventude.

Em face destes Institutos a verificacdo pratica da problematica e das hipoteses
apresentadas sdo vidveis para compreender a atuagdo do gestor dos sistemas educacionais e do

gestor da maquina publica.
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Quanto a metodologia, os métodos utilizados abarcam a pesquisa documental com
diferentes perspectivas, a andlise das normas da Constituicdo da Republica Federativa do
Brasil de 1988 e as diferentes aplicagcdes das politicas publicas na infancia e juventude na

gestao tecnologica de sistemas educacionais no Brasil.

2 A TECNOLOGIA NA GESTAO DE SISTEMAS EDUCACIONAIS

O uso da tecnologia da informacdo na gestdo educacional oferece muitas vantagens
as escolas e muitos paises tém descentralizado a sua administragdo educativa, contudo, muitas
vezes também reforcaram o controle central em outras areas, sobretudo no curriculo e na
responsabiliza¢do global (Tatnall & Pitman, 2003).

A tecnologia da informag¢do pode desempenhar um papel significativo no reforco da
ligacdo entre as escolas e as autoridades educativas centrais, o que pode gerar uma maior
padronizacdo e controle sobre a forma como as escolas desempenham as suas fungdes
administrativas (Tatnall & Pitman, 2003).

Atualmente a integracdo de informacdo a civilizagdo mundial usando tecnologias
progressivas fomenta as mudangas na gestdo dos sistemas educacionais. Neste contexto, o
papel e o significado do sistema moderno de educacdo, potencial humano a critérios de
desenvolvimento social tem crescido muito (Bayarystanova et al. 2014).

Existem provas consideraveis de que a implementagdo de Sistemas de Informacao de
Gestao nas escolas trouxe muitos beneficios e que o efeito nas escolas ¢, geralmente, positivo.
Contudo, um efeito que ainda ndo foi comentado ¢ o modo como estes sistemas afetam o
controle das escolas e dos professores que desempenham fungdes administrativas (Visscher et
al. 2001).

Uma questdao importante a considerar ao investigar a utilizacdo de qualquer inovagao
tecnoldgica numa organizagdo ¢ o papel, se houver, que a propria tecnologia desempenha.
Virios individuos, incluindo os diretores das escolas e organizagdes como Ministério da
Educagdo e proprio desenvolvedor de software, sdo corretamente considerados atores
significativos. Porém, e a tecnologia em si? Como se deve considerar a influéncia do sistema
de informagdo? (Tatnall & Pitman, 2003).

Atualmente a integracdo de informacdo a civilizacdo mundial usando tecnologias

progressivas fomenta as mudangas na gestdo dos sistemas educacionais. Neste contexto, o
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papel e o significado do sistema moderno de educacdo, potencial humano a critérios de
desenvolvimento social tem crescido muito (Bayarystanova et al. 2014).

O principal valor da educagdo moderna ¢ desenvolver em uma pessoa as
necessidades e possibilidades de ir além do que foi aprendido, habilidades para
autorrealizagdo do potencial criativo, direcionamento para o autodesenvolvimento e
autoeducacao durante toda a vida (Bayarystanova et al. 2014).

Isso significa que o centro do processo de formacdo da educagdo ¢ a personalidade
com seus interesses, necessidades e possibilidades. A realiza¢do pratica dessas prioridades
exige nova competéncia profissional dos professores e novas abordagens na organizacao da
gestao de todos os fatores educacionais do sistema de gestao educacional (Bayarystanova et
al. 2014).

As mudangas no sistema de relacionamento social exigem uma resposta adequada
aos desafios da nova etapa histérica. A metodologia anterior, a estrutura e os conteudos do
sistema de educacao e gestdo do processo educacional ndo sdo suficientes para entrar no
espaco educacional mundial (Bayarystanova et al. 2014).

Sob as condigdes da formagao das economicas ¢ do reconhecimento da educagdo
como um dos fatores mais importantes do crescimento da riqueza nacional, os conteudos de
organizacao, gestdo e relacionamento socioecondmico no sistema de gestdo de instituicoes
educacionais mudam significativamente (Bayarystanova et al. 2014).

A tecnologia ¢ uma alfabetizacdo que se espera no ensino. Com a integragdo da
tecnologia, a educagdo atingiu um novo patamar de aquisi¢do de conhecimento, experiéncia e
aprendizagem. Simultaneamente, ¢ igualmente importante garantir que os alunos participem
no processo de aprendizagem e ndo simplesmente o recebam (Poonam & Bhatia, 2016).

A tendéncia basica da atividade das instituicdes de ensino € a prestagdo de servigos
educacionais. Os servicos educacionais podem ser considerados como beneficios econdmicos,
para a produgao dos quais € gasto o trabalho vitalicio dos funcionarios do sistema de ensino e
também recursos materiais da sociedade. Portanto, ha a necessidade de desenvolver novas
competéncias e habilidades, corrigir antigas e criar nog¢des e inculca-las na pratica para a area
de gestdo no sistema de ensino moderno (Bayarystanova et al. 2014).

E amplamente aceito que a tecnologia apoia e refor¢a a aprendizagem que ocorre
dentro da sala de aula. A integracdo da tecnologia de forma consistente e clara apoia as metas

e objetivos de aprendizagem, utilizando métodos e tecnologias mais apropriados como

245



objetivo principal. Ja se foram os dias em que na educacgdo tudo estava limitado apenas aos
livros didaticos. Os alunos alcancam e exploram mais do que nunca (Poonam & Bhatia,
2016).

Atualmente, termos como “gerente” e “geréncia” sdo amplamente utilizados, tendo
substituido os de “administracdo”, “atividade de administragdo”, “administrador” e
sindbnimos, mas nao completamente. O termo “administragdao” (operagdo, controle) ¢ muito
mais amplo, visto que se aplica a varios tipos de atividade humana (por exemplo, operar um
carro); para diferentes areas de atividade (para controlar o Estado), e também para as
autoridades administrativas (subdivisdes nas organizagdes) (Bayarystanova et al. 2014).

Gestao ¢ “administragdo”, ou seja, fungao, tipo de atividade na gestdo de pessoas em
diferentes organizagdes. A gestdo ¢ também a area do conhecimento humano, ajudando a
processar a funcdo de gestdo (Bayarystanova et al. 2014).

A gestdo como nome coletivo da palavra “gerente” é uma categoria definida de
pessoas, camada social daquelas que antecedem o trabalho na administracdo. Em qualquer
caso, 0 objetivo da administracdo ¢ estabelecer uma organizacdo eficiente e depois muda-la
para que corresponda aos objetivos e circunstancias em mudanca (Bayarystanova et al. 2014).

Os provedores de educagdo gerencial aceitaram e reconheceram o valor que a
tecnologia pode agregar ao processo de aprendizagem. As instituicdes no ramo de educacao
gerencial estdo continuamente adicionando novas ferramentas tecnoldgicas para transmitir
educagdo empresarial para um aprendizado melhor e aprimorado (Poonam & Bhatia, 2016).

Os alunos das escolas ja consideram que o aprendizado ¢ mais eficiente e rapido do
que antes. Eles se encontram mais bem equipados para lidar com as complexidades do
trabalho mais tarde na vida. E importante garantir que a tecnologia seja simples, que o uso da
tecnologia seja organizado e que os alunos estejam prontos para utilizd-la e com um
propdsito. Trocar aplicativos e tecnologia com muita frequéncia e rapidez € injustificado, caso
contrario os alunos ficardo confusos e perderao um valioso tempo de aprendizado ativo na
configuragdo de novos sistemas (Poonam & Bhatia, 2016).

A gestdo ¢ muito importante para qualquer organizagdo que funcione de forma
eficaz, uma vez que representa a ciéncia e a arte sobre como estabelecer e melhorar a
organizagdo, como alcancar o sucesso na gestdo de pessoas na organizacdo, como
proporcionar o seu desenvolvimento e o alcance por eles dos objetivos formas mais eficientes

(Bayarystanova et al. 2014).
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A area da educagdo ndo ¢ excegdo, como nas condigdes de economia de mercado e
administra¢ao da concorréncia crescente com base em enunciados conceituais, regularidades e
principios cientificos (Bayarystanova et al. 2014).

Muitos pesquisadores t€ém apontado a realidade e a necessidade da gestdo ndo apenas
na area de processos técnicos e de fabricacdo, mas também na area de sistemas sociais
complicados, inclusive pedagdgicos (Bayarystanova et al. 2014).

Os estilos de ensino e os estilos de aprendizagem ganham com a inclusdo da
tecnologia na transmissdo da educagdo em termos de variedade e eficacia. Educadores e
professores sdo capazes de adicionar sabor a sua metodologia de ensino para manter os alunos
envolvidos e incentiva-los a participar ativamente em discussdes em sala de aula,
apresentacdes, trabalhos de projetos e tarefas (Poonam & Bhatia, 2016).

Sessdes de brainstorming para explorar profundamente um topico com a ajuda de
ferramentas digitais tornaram-se a ordem do dia. A aplicagdo dos conceitos aprendidos nas
salas de aula a situagdes da vida real podem ser claramente compreendidas. Assim, a
tecnologia esta fadada a governar o presente e o futuro, inclusive educacional (Poonam &
Bhatia, 2016).

A gestdo pedagogica ocupa um lugar especial na teoria da gestdo. Nas condic¢des de
expansao das funcdes dos sistemas educacionais, orientando a formagao para a humanizacao e
o desenvolvimento da personalidade profissional dos sujeitos do sistema pedagogico, sdo
demandados na instituicdo de ensino ndo apenas docentes e especialistas de alta qualidade,
mas também aqueles capazes de pesquisar a formagdo educacional processo, planejar
estratégias e politicas de desenvolvimento do processo pedagdgico, percursos individuais de
desenvolvimento profissional da personalidade dos aprendizes, e aqueles capazes de tomar
solugdes independentes e processos de correcdo e atividade de avaliagdo de controle
(Bayarystanova et al. 2014).

E, por isso, que ha a necessidade de desenvolver novas habilidades e corrigir
habilidades desatualizadas e projetar novas nogdes e inculcé-las na pratica do novo sistema de
educacdo (Bayarystanova et al. 2014).

Exige-se dos gestores modernos uma série de habilidades que nem todos os gestores
possuem atualmente. Sao estimativas sobrias na tomada de decisdes gerenciais, conhecimento

da organizacdo e da estrutura de sua divisdo, conscientizagdo da informagdo e seu uso no
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trabalho, resposta estratégica as mudangas e sua gestdo, desenvolvimento do pensamento
estratégico (Bayarystanova et al. 2014).

Assim, o carater e os conteudos da atividade profissional do gestor educacional se
expressam na realizagdo de um complexo de atividades inter-relacionadas, processos e
compreensdo de suas fungdes profissionais nele: progndstico, social, organizagdo — gestao,
projeto, integragao (Bayarystanova ef al. 2014).

Contudo, essa percep¢ao ¢ apenas uma parte da historia. A tecnologia na educagao,
especialmente na educacdo gerencial, tem seus efeitos colaterais. O uso excessivo da
tecnologia na vida didria leva a fragmentagdo dos valores fundamentais da sociedade, a queda
do toque pessoal nos relacionamentos, a auséncia de conversas sinceras, ao sedentarismo,
resultando na ocorréncia de doengas incontroldveis. como obesidade e diabetes, problemas
cardiacos, disturbios psicoldgicos e comportamentais, disturbios de atencdo, falta de descanso
e sono adequados e a exposi¢do a muita radiagdo devido ao uso cada vez maior de aparelhos
eletronicos, para citar alguns (Poonam & Bhatia, 2016).

Uma das importantes peculiaridades da gestdo na educacdo ¢ a interagao da atividade
pedagobgica e gerencial na instituicdo de ensino, ou seja, todos os objetivos estdo subordinados
ao alcance da meta basica — formacao especializada de alta qualidade (Bayarystanova et al.
2014).

A atividade gerencial — pedagdgica ¢ uma forma¢do complicada, que se caracteriza
pela multidimensionalidade, variedade de conexdes e relagdes dos elementos componentes.
Portanto, a gestdo de instituicdes de ensino ndo ¢ apenas uma experiéncia que pode ser
adquirida por qualquer pessoa. E a area do conhecimento cientifico que deve ser adquirido e
da arte que exige naturalidade, talento especial e qualidades de lider (Bayarystanova et al.
2014).

Em todas as plataformas de aprendizagem, a integracdo tecnologica ¢ a ultima
palavra da moda. Uso e aplicacdo de tecnologia na educagdo, tecnologia em sala de aula,
tecnologia na aprendizagem, tecnologia no ensino, tecnologia no trabalho, tecnologia na
mineragdo de dados, tecnologia na analise de dados, tecnologia na medicina, tecnologia na
saude, tecnologia na comunicacdo, tecnologia na comunicacdo, tecnologia na agricultura,
tecnologia na governacdo, tecnologia nos esfor¢os de sustentabilidade, tecnologia na
inovag¢do, tecnologia na investigacdo, e assim por diante. Integrar a tecnologia em métodos,

procedimentos e sistemas de maneira util e bem-sucedida ¢ a chave (Poonam & Bhatia, 2016).
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No campo da educacdo, na particular eficacia da tecnologia, reside na sua
implementacdo de forma inteligente, ética e pratica pelos professores. Os professores
exploram o vasto potencial da tecnologia para educar e fazer com que os alunos aprendam e
apliquem os conceitos aprendidos na vida real e no trabalho. Acredita-se que a tecnologia
oferece fluidez. Encoraja a participagdo ativa em vez da observacdo passiva. Ele prioriza a
interatividade em vez da reatividade (Poonam & Bhatia, 2016).

Aprendizagem baseada na web, aprendizagem baseada em computador, colaboracdes
e redes digitais, aprendizagem interativa e muitas outras ferramentas educacionais
semelhantes existem hoje e também sdo aplicadas em véarios institutos que ministram
educagao (Poonam & Bhatia, 2016).

A gestdo de instituicdes de ensino ndo € apenas experiéncia que pode ser adquirida
por qualquer pessoa, ¢ a drea do conhecimento cientifico, que deve ser adquirido e arte,
exigindo naturalidade, talento especial e qualidades de lideranga (Bayarystanova et al. 2014).

Os gestores de uma institui¢ao educacional moderna nao ¢ apenas uma atividade,
mas também uma profissdo, pois essa atividade possui todas as caracteristicas da profissao: ¢
a ocupacdo principal que exige conhecimentos, habilidades e habilidades especiais,
qualidades pessoais e profissionais especiais. Nesse sentido, qualquer nivel de gestdo de
sistemas educacionais, desde os globais até os organizacionais, torna-se a atividade, exigindo
uma formacao profissional mais especializada (Bayarystanova et al. 2014).

Porém, o que falta é o foco certo. Num mundo de educacdo digitalizada, a
implementagdo bem-sucedida da tecnologia exige trabalho de base. Revisdo e atualizagdo
curricular, entrega de conteudo, comunicagdo e metodologia de ensino, estilos de ensino
adequados as diversas necessidades de alunos de diversas origens e em vdrios niveis de
compreensdo, com diferentes velocidades de aprendizagem, mecanismos de avaliagdo e
questdes semelhantes nao sdo adequadamente abordadas (Poonam & Bhatia, 2016).

Logo, o problema da formagdo de gestores para sistemas de educagao ¢ um dos
principais recursos das reformas educacionais na provisao de eficiéncia no Brasil. No estagio
moderno da reforma em varios estagios, gestores qualificados para a educagdo sdo necessarios
e sua disponibilidade se tornou um fator fundamental para o sucesso de novas reformas na

area da educacao.
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3 POLITICAS PUBLICAS NA INFANCIA E NA JUVENTUDE

As fases da vida podem variar no tempo de cultura para cultura e de acordo com o
campo cientifico em que sdo utilizadas. O periodo da juventude, um dos ciclos de vida, esta
particularmente associado a aspectos sociais € ndo biologicos (Sener, 2009).

O periodo da juventude ¢ considerado hoje como um periodo que se estende
continuamente. Isso se deve a fatores como o prolongamento do periodo de escolaridade, o
aproveitamento muito maior das mulheres na educacdo e nas oportunidades de trabalho e a
demora em encontrar um emprego € na responsabilidade de constituir familia (Sener, 2009).

O periodo da juventude ¢ geralmente definido como ocorrendo entre as idades de 15
(quinze) a 25 (vinte e cinto) anos em convengdes € estatisticas internacionais. No entanto, os
estudos comparativos mostram que os paises tém diferentes definicdes de juventude em suas
politicas nacionais. Em algumas dessas defini¢des, “infancia” e “juventude” sdo considerados
separados, enquanto em algumas esses dois se sobrepdem (Sener, 2009).

A juventude ¢ uma fase bioldgica, psicologica, social e cognitiva da vida, que se
estende desde a infincia até¢ a idade adulta. Esta fase ndo deve ser tratada independentemente
do ambiente em que os jovens crescem. E importante focar no ambiente em que os jovens
vivem — familias, amigos, escolas, locais de trabalho e ambientes de lazer ¢ bairros — como
esses ambientes mudam e como essas mudangas afetam os jovens (Sener, 2009).

Bidlogos podem se concentrar no processo entre o inicio e o fim da adolescéncia,
advogados na faixa etaria regulamentada por lei e um educador nas diferencas entre os alunos
nos varios niveis de classe (Sener, 2009).

Os jovens devem ser considerados como um grupo heterogéneo com diferentes
interesses, necessidades e condigdes sociais, econdmicas e politicas, sem serem reduzidos
apenas a uma determinada faixa etdria (Sener, 2009).

A promocao e protecdo dos direitos de aproximadamente trinta e cinco milhdes de
criancas e adolescentes no Brasil surge pela participacdo e implementagdo de politicas
publicas em ambito nacional, visto que os cidaddos brasileiros tém uma longa histéria em
resposta a ratificagdo da Convengdo dos Direitos da Crianga, em 1990 (Unicef, 1990).

Nesta ocasiao, o Brasil liderou o mundo na atualizacao de suas leis ao adotar um

capitulo sobre os direitos da crianga e do adolescente na Constitui¢cdo da Republica Federativa
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do Brasil de 1988 e, consequentemente, ao criar a Estatuto da Crianga e do Adolescente —
ECA (Brasil, 1988).

O Estatuto da Crianga ¢ do Adolescente — ECA formalizou os direitos das criangas e
adolescentes a provisdo, prote¢do e participagdo. O Estatuto da Juventude adotado em 2013
consolidou ainda mais os direitos das criangas e adolescentes a representagao social e politica
como necessarios para a boa governanca (Brasil, 1990).

O Estatuto da Crianca e do Adolescente — ECA ndo apenas ofereceu diretrizes e
principios para os direitos da juventude e politicas publicas, mas também estabeleceu um
Sistema Nacional de Juventude e Conselhos Tutelares para formalizar sua representagdo nas
tomadas de decisdao em todo o Brasil, bem como criou mecanismos legais de participacao e
abriu espago na democracia para cidaddos de todas as idades no Brasil (Brasil, 1990).

No entanto, garantir que criancas e adolescentes possam se engajar igualmente,
especialmente na governanca local, provou ser um desafio na pratica devido a fatores
culturais, econdmicos, ambientais, sociais e geograficos que podem permitir e diminuir a voz
e o espaco de participagdo (UNICEF, 2020).

Por exemplo, enquanto o Brasil ¢ principalmente um pais urbano com quase 85%
(oitenta e cinco por cento) da populagao total vivendo em cidades, quase 75% (setenta e cinco
por cento) das criangas e adolescentes que vivem em comunidades rurais sofrem privagdes em
um ou mais direitos garantidos pelo Estatuto da Crianga e do Adolescente — ECA. Essa
porcentagem cai para aproximadamente 23% (vinte e trés por cento) para adolescentes
urbanos (UNICEF, 2020).

No entanto, aquelas criangas e adolescentes nas cidades estdo mais expostos a niveis
crescentes de violéncia e homicidio de adolescentes, principalmente, entre meninos
afrodescendentes (UNICEF, 2020).

Envolver todos os adolescentes em decisdes que os afetam de maneira unica requer
atencdo no contexto local — seja nas comunidades rurais da Amazonia brasileira e regioes
semiaridas ou nos bairros e assentamentos urbanos do Brasil, incluindo comunidades
(UNICEF, 2020).

Reconhece-se que a construgdo da agéncia e das capacidades das criangas e
adolescentes para se engajar na governanga ¢ fundamental para fazer com que as vozes

individuais sejam ouvidas nos espagos publicos civicos (UNICEF, 2020).
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Sabe-se, também, que varias vozes geralmente t€ém maior potencial para superar
barreiras por pessoas no poder que intencionalmente ou involuntariamente fecham o espaco
para ouvir e responder as perspectivas dos adolescentes (UNICEF, 2020).

As politicas publicas para a infincia e a juventude oferecem oportunidades de
educacdo e experiéncia para que os jovens desenvolvam conhecimentos e habilidades para se
tornarem cidaddos ativos em sua comunidade. Tais solugdes somente podem ser alcancadas
com uma politica publica que garanta que os jovens sejam cidaddos autdnomos com direitos
iguais em sua juventude, em vez de prepara-los para a vida adulta (Sener, 2009).

Para obter uma comunidade democratica e participativa, exige-se a participacao ativa
dos jovens nas tomadas de decisdes locais e nacionais. Embora votar ou ser candidato (a) nas
eleicOes sejam os elementos significativos da participagdo, a participagdo na vida democratica
significa muito mais do que isso (Sener, 2009).

Os jovens devem ter os instrumentos e o direito de participar das atividades e
influenciar as decisdes que os afetam e a sua comunidade. Os jovens devem receber o
ambiente e as oportunidades em que possam ser sujeitos da mudanca e do desenvolvimento
(Sener, 2009).

As politicas publicas para a infancia e a juventude devem refletir as oportunidades e
desafios que os jovens enfrentam na transi¢ao da infancia para a idade adulta e deve visar
medidas concretas nas areas de atividades juvenis, educa¢do ndo formal, informagao,
mobilidade, voluntariado e organizagdes ndo governamentais (Sener, 2009).

A base das politicas publicas para a infincia e a juventude s3o a educagdo para a
cidadania e a participagao civica. Essa base deve ser fundamentada de forma intersetorial,
abrangendo todos os setores relevantes. Olhar para as politicas publicas para a infincia e a
juventude de uma perspectiva mais ampla requer a coopera¢do de instituicdes relevantes,

administracdes locais e sociedade civil (Sener, 2009).

4 O IMPACTO DO USO DE TECNOLOGIA POR CRIANCAS E
ADOLESCENTES

A utilizagcdo de novas tecnologias como smartphones, tablets e o proprio acesso a
internet ¢ cada vez mais massiva e comeca cada dia mais cedo. Este aumento no uso ¢ no

volume de informagdes leva a uma maior preocupacdo com as consequéncias do uso da
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tecnologia e seu impacto no desenvolvimento emocional e cognitivo de criangas e
adolescentes (Gottschalk, 2019).

Por exemplo, um relatério no Reino Unido mostrou que o uso da Internet por
criangas e jovens adolescentes com idades entre 5 e 15 anos aumentou de 9 horas (2007) para
15 horas (2016) por semana (OFCOM, 2016).

Além disso, um relatério nos Estados Unidos descobriu que criangas e adolescentes
com menos de 12 anos tinham altas taxas de envolvimento com dispositivos tecnologicos, e
71% dos pais estavam pelo menos um pouco preocupados com o fato de os seus filhos
passarem demasiado tempo em frente as telas (PEW RESEARCH CENTER, 2020).

No Chile, um relatorio recente mostrou que 84,5% dos domicilios possuem conexao
a internet, e o dispositivo preferido pelas criancas e adolescentes sdo os smartphones (Cabello
etal.2019).

Esses niumeros estdo em tempos pré-pandémicos. Durante a pandemia SARS — Cov-
2, registou-se um aumento significativo na utilizagcdo da eletronica, explicado principalmente
pela mudancga do ensino, da interagdo presencial para a aprendizagem a distancia (Ramirez et
al. 2021).

Por exemplo, um estudo alemao relatou um aumento no uso de videogames durante a
pandemia, com uma média de 139 minutos diarios gastos jogando videogame durante a
semana, em comparagdo com cerca de 79 minutos em setembro de 2019, antes da pandemia,
entre 10 e 17 anos de idade (Montag et al. 2020).

As evidéncias do impacto do uso da tecnologia no desenvolvimento de criangas e
adolescentes ainda sdo discutiveis. Por um lado, resultados adversos tém sido associados ao
uso da tecnologia (Ramirez ef al. 2021).

O uso da tecnologia estd associado a resultados psicoldgicos desfavoraveis. Um
estudo longitudinal entre adolescentes mostrou que quanto maior o nimero de horas gastas no
uso de dispositivos tecnologicos, menor a satisfagdo com a vida (Ramirez et al. 2021).

Além disso, a exposicdo as telas tem sido relacionada com um pior funcionamento
cognitivo e académico, incluindo problemas de atencdo, linguagem, memoria, aprendizagem
e processamento visual — espacial. Ainda, o vicio em jogos € uma preocupagdo crescente, com
uma prevaléncia que varia de 2,0 a 3,1% entre a populag@o jovem em todo o mundo (Darvesh,

2019).
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A Organizagao Mundial da Saude (OMS) incluiu o distarbio do jogo na 11* Revisao
da Classificacao Internacional de Doencas (CID-11), e descreve este distirbio como um
padrdo de comportamento de jogo (“jogo digital” ou “jogo de video”) caracterizado por um
controle deficiente sobre o jogo, que resulta em prejuizo significativo a nivel pessoal, familiar
ou social (abreviaturas: CID-11, Classificagdo Internacional de Doengas; DSM-5, Manual
Diagnostico e Estatistico de Transtornos Mentais; IGD, Transtorno de Jogos na Internet;
GPA, média de notas) (OMS, 2019).

Este transtorno também foi recentemente incluido no Manual Diagnostico e
Estatistico de Transtornos Mentais (DSM-5), especificamente na categoria Condigdes para
Estudo Adicional como Transtorno de Jogos na Internet (IGD) (American Psychiatric
Association, 2023).

Outro problema critico associado ao uso da tecnologia ¢ a perturbagdo negativa dos
padroes de sono. Por exemplo, a exposicdo a luz dos dispositivos a tarde e a noite,
especialmente com um investimento emocional na sua utilizagdo, tem sido associada a uma
pior qualidade do sono e a reducdo da duracdo do sono (Ramirez ef al. 2021).

Existem outros riscos associados ao uso da internet. Por exemplo, a interacdo online
entre pares aumenta o risco de cyberbullying, o que tem um claro impacto negativo na saude
mental das vitimas, dos perpetradores e até mesmo dos espectadores, bem como criangas e
adolescentes podem acessar contetdos violentos, pornografia e comunica¢do com estranhos, o
que, por sua vez, pode coloca-los em risco de sofrer aliciamento (Ramirez et al. 2021).

Por outro lado, estudos descobriram que o uso da tecnologia pode ser benéfico. Um
estudo recente relatou que os adolescentes que eram utilizadores ligeiros de meios digitais
tinham um bem-estar ligeiramente superior ao dos nao utilizadores (Ramirez ef al. 2021).

Além disso, os dispositivos tecnologicos facilitaram os processos de aprendizagem,
especialmente para a aprendizagem precoce da matematica. Por exemplo, uma revisdo
sistematica encontrou evidéncias de beneficios de aprendizagem de aplicagdes interativas
entre criancas pequenas (Ramirez et al. 2021).

Da mesma forma, um estudo relatou que se as competéncias digitais forem
desenvolvidas durante a primeira infancia, pode ser encontrada uma associacio
significativamente positiva no desempenho escolar mais tarde na vida (Hurwitz & Schmitt,

2020).
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Por ultimo, a utilizagdo da tecnologia pode ajudar a promover o envolvimento social
com amigos virtuais e desenvolver competéncias digitais relevantes para o mercado de
trabalho do século XXI (Ramirez ef al. 2021).

Visto através dos olhos de uma geragdo mais velha, o impacto da tecnologia digital
nas criangas € nos jovens pode parecer impressionante. Viaje para quase qualquer cidade e
vocé vera os rostos das criancas iluminados por telas brilhantes, aparentemente isoladas do
mundo ao seu redor. Fale com pais, cuidadores e professores € ndo demorara muito até que os
ouca falar sobre criancas e jovens como “distraidos”, “grudados nas telas” e “privados de
sono” (Unicef, 2017).

Nao ha duavida de que grande parte deste discurso em torno da tecnologia digital
reflete preocupagdes genuinas. Entretanto, em tudo isto, algo é frequentemente deixado de
fora — as percepg¢des e experiéncias das proprias criangas e jovens (Unicef, 2017).

Longe de serem utilizadores acriticos da tecnologia digital, as criangas e os jovens
tém opinides fortes: apreciam muito as vantagens — as oportunidades de ligacao social, a
diversdo de criar e partilhar videos, a oportunidade de aprender novas competéncias e de
pesquisar trabalhos escolares. Contudo, também compreendem as desvantagens, € por vezes
com uma subtileza que muitos adultos — nascidos numa era mais analo6gica — ndo conseguem
igualar (Unicef, 2017).

As opinides das criangas e dos jovens sdo importantes, € ndo apenas em face do seu
direito a expressdao. Sdo importantes porque, como utilizadores da tecnologia e da internet, as
criangas ¢ os jovens desfrutam frequentemente de elevados niveis de autonomia, pelo que os
seus conhecimentos e atitudes determinam o que fazem online e porqué. E sdo importantes
porque esta geracdo vivera num mundo digital durante o resto das suas vidas, moldando e
potencialmente sendo moldada pela tecnologia digital e pela conectividade (Unicef, 2017).

Com o objetivo de captar alguns destes pontos de vista, um projeto de investigagao
global unico foi langado em 2017 por uma equipe do relatorio The State of the World's
Children da UNICEF e RErights.org, uma iniciativa liderada pela Western Sydney University
em parceria com Digitally Connected e UNICEF's Vozes da Juventude (Unicef, 2017).

Neste sentido, quase 500 criancas e jovens em todo o mundo foram ouvidos. Suas
opinides serviram de base ao Relatério sobre a Situacdo Mundial da Crianga 2017 da

UNICEEF e apresentaram as seguintes mensagens gerais (Unicef, 2017):
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Conexao, comunicagdo e partilha: As criangas sdo extremamente positivas sobre o
papel que a tecnologia digital pode desempenhar nas suas vidas. Eles identificaram a conexao,
a comunicac¢do e o compartilhamento como os principais beneficios do envolvimento com a
tecnologia digital.

Divisdes socio — culturais - econdmicas: As divisdes sociais, culturais e econdmicas
moldam profundamente tanto os desafios como as oportunidades que as criancas enfrentam na
utilizacdo e aproveitamento méaximo das tecnologias digitais. Nem todas as criancas tém as
mesmas oportunidades de usufruir dos beneficios das tecnologias digitais e os esfor¢os devem
concentrar-se mais intensamente em apoia-las para que se conectem e participem de forma
significativa.

Barreiras: Muitas criancas enfrentam barreiras significativas a sua participacao
online. A fraca conectividade, os custos proibitivos de dados e dispositivos e a falta de
equipamento adequado sdo barreiras importantes para muitas criangas em todo o mundo,
especialmente em paises de baixos rendimentos. Afirmam que as preocupagdes com a
seguranga, as regras impostas pelos pais, responsaveis e escolas, e o letramento digital
limitado também restringem as suas praticas digitais.

Mudanga social: As criangas consideram a tecnologia digital vital para o seu
desenvolvimento e para a sua capacidade de contribuir para as suas comunidades. Mesmo em
locais com acesso limitado, as criancas acreditam que a tecnologia digital as ajuda a procurar
e gerar informagdo, a contribuir para a sensibilizacdo e a trabalhar com outras pessoas para
responder aos desafios do mundo real. No entanto, a capacidade das criangas para mobilizar
os meios de comunicagao digitais para estes fins depende da resolu¢ao de questdes de acesso
e de literacia digital.

Educagdo: As criancas consideram a tecnologia digital fundamental para alcangar os
seus objetivos para o futuro e muitas utilizam a tecnologia digital para fins de aprendizagem,
na escola e fora dela. Mas os beneficios da tecnologia para a educagdo das criangas estdo
distribuidos de forma desigual, tanto a nivel internacional como intranacional. As divisdes
sociais, culturais e econdmicas significam que muitas criancas ainda estdo longe de poder
colher os potenciais beneficios educativos da tecnologia digital

Preocupagodes: As criangas estdo preocupadas com os riscos online comumente
discutidos, como interagir com estranhos online, acessar conteudo improprio ou ser exposto a

malware ou virus. Preocupam-se também com a fiabilidade do seu acesso a tecnologia;
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intrusdo dos pais nas suas vidas “privadas” online; e as suas competéncias de literacia digital.
Em geral, as criancgas t€ém uma forte compreensdo e estratégias praticas para lidar com uma
vasta gama de riscos que podem encontrar online.

Vida familiar: A utilizag@o da tecnologia digital tem impacto na dindmica familiar de
forma positiva e negativa; facilita e fortalece as interacdes familiares e também causa tensoes
intrafamiliares. As criangas geralmente compreendem as preocupagdes dos pais relativamente
ao seu bem-estar online. As criangas observaram que ensinam e aprendem com 0s irmaos,
pais e avos sobre a tecnologia digital, indicando que hd margem para utilizar relagdes
intergeracionais para melhorar a literacia digital de criangas e adultos.

Saude: Apesar das suas preocupacdes sobre os potenciais impactos negativos da
tecnologia digital na sua satde e felicidade, ao pesar os impactos, a grande maioria das
criangas diz que os efeitos da tecnologia foram positivos ou que foram um equilibrio entre
positivos e negativos. Mesmo assim, sao necessarias mais evidéncias sobre os impactos das
tecnologias digitais na saude e no bem-estar das criangas, para permitir intervengoes de satde
especificas e para garantir que as iniciativas de satide baseadas na tecnologia ndo reinscrevam
inadvertidamente as desigualdades de saude existentes.

Enquadramentos centrados nas criangas: A forma como as criangas falam sobre as
suas preocupagdes muitas vezes ecoam as narrativas dos principais meios de comunicagao
social e as preocupacdes centradas nos adultos das iniciativas de seguranca online, limitando a
sua capacidade de imaginar as oportunidades que os meios de comunicagdo digitais oferecem.
E fundamental que as criangas tenham espago e sejam incentivadas a desenvolver as suas
proprias linguagens e ideias sobre as oportunidades que a tecnologia digital oferece.

No Brasil, o desafio ainda ¢ expressivo. A dicotomia entre o uso ou ndo da
tecnologia parece ser uma segunda discussdo, uma vez que a primeira: conseguir ou nao o
acesso a tecnologia ainda ¢ a realidade de muitos brasileiros em situa¢do de vulnerabilidade.

Neste sentido, as agdes afirmativas para a educagdo se tornam mais necessarias, uma
vez que — em se tratar de acesso a educacdo na rede publica, as criangas e os adolescentes, em
sua maioria, terdo acesso € o uso de tecnologias diversificadas pela primeira vez dentro das
salas de aula, o que fomenta a percepcao de que o impacto do uso de tecnologias por criangas

e jovens ¢ questao secundaria que deriva do acesso ante a realidade da sociedade brasileira.
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5 CONSIDERACOES FINAIS

A partir desta pesquisa foi possivel observar a influéncia direta que a educagao tem
no mundo e nas sociedades. Restou demonstrado como as politicas publicas voltadas para a
infancia e para a juventude atuam e interferem diretamente nas atividades dos gestores de
sistemas educacionais, uma vez que se trata, ndo somente da educacao em si, mas da propria
efetivacdo da Constituicdo da Republica Federativa do Brasil de 1988.

A Carta Magna de 1988 prevé a educacdo como direito social inerente a todos os
cidaddos brasileiros. Isto significa que o Estado Brasileiro precisa ser ativo e eficiente no que
tangem aos orgaos de fomento e na disposi¢ao de politicas publicas direcionadas as criangas e
adolescentes.

A Constituicdo da Republica Federativa do Brasil de 1988 acompanhada do Estatuto
da Crianca e do Adolescente formam um conjunto de protecao, porém, precisam de efetivacao
plena para valer o Estado Democratico de Direito.

Desta forma, a legislagdo precisa acompanhar a sociedade e para tal ¢ imprescindivel
que os gestores educacionais acompanhem a evolugdo social — ndo somente do estudo em si,
mas e, principalmente, das demandas de criangas e adolescentes no aspecto de politicas
publicas voltadas para todo o sistema de ensino — ou seja, todos os atores que estdo ali
inseridos — desde os gestores e alunos, até professores e todo os servidores / empregados que
compde a estrutura do sistema organizacional de educacao.

Conforme demonstrado ao longo desta pesquisa, o uso da tecnologia na gestdo de
sistemas educacionais trata de um universo altamente complexo com exigéncia de atualiza¢ao
quase que simultanea ao processo de aprendizagem. A gestdo de sistemas educacionais deve
estar sempre em constante modificacdo para se adequar as realidades socialmente impostas.

Neste sentido, esta pesquisa atingiu seus objetivos de que a tecnologia na gestdo de
sistemas de educacdo deve ser utilizada ante as diferentes politicas publicas para a infancia e a
juventude com o intuito de aproximar estudantes, professores e gestores no processo de
ensino — aprendizagem.

Desta forma, a pesquisa envolveu a analise de transformagdo do estudo e da
transitoriedade entre modalidades de ensino e as agendas e implementagdes de politicas
publicas. Os objetivos igualmente abordados trataram do Estado Democratico de Direito, o

Estado de bem-estar social e a Constituicdo da Republica Federativa do Brasil de 1988 e
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como ainda serd necessario intervir na educacdo de criangas e jovens para que todos
efetivamente tenham acesso as tecnologias da informagdo e comunicagdo, como ferramentas
do ensino-aprendizagem.

A partir desta pesquisa foram verificadas as facilidades e as dificuldades na
utilizacdo da tecnologia na gestdo de sistemas educacionais ante politicas publicas para a
infancia e a juventude, e como os Obices de acesso trazem desigualdades na educagdo de

criancas e adolescentes.
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	1 INTRODUÇÃO
	3 POLÍTICAS PÚBLICAS NA INFÂNCIA E NA JUVENTUDE
	As fases da vida podem variar no tempo de cultura para cultura e de acordo com o campo científico em que são utilizadas. O período da juventude, um dos ciclos de vida, está particularmente associado a aspectos sociais e não biológicos (Sener, 2009).
	O período da juventude é considerado hoje como um período que se estende continuamente. Isso se deve a fatores como o prolongamento do período de escolaridade, o aproveitamento muito maior das mulheres na educação e nas oportunidades de trabalho e a demora em encontrar um emprego e na responsabilidade de constituir família (Sener, 2009).
	O período da juventude é geralmente definido como ocorrendo entre as idades de 15 (quinze) a 25 (vinte e cinto) anos em convenções e estatísticas internacionais. No entanto, os estudos comparativos mostram que os países têm diferentes definições de juventude em suas políticas nacionais. Em algumas dessas definições, “infância” e “juventude” são considerados separados, enquanto em algumas esses dois se sobrepõem (Sener, 2009).
	A juventude é uma fase biológica, psicológica, social e cognitiva da vida, que se estende desde a infância até a idade adulta. Esta fase não deve ser tratada independentemente do ambiente em que os jovens crescem. É importante focar no ambiente em que os jovens vivem – famílias, amigos, escolas, locais de trabalho e ambientes de lazer e bairros – como esses ambientes mudam e como essas mudanças afetam os jovens (Sener, 2009).
	Biólogos podem se concentrar no processo entre o início e o fim da adolescência, advogados na faixa etária regulamentada por lei e um educador nas diferenças entre os alunos nos vários níveis de classe (Sener, 2009).
	Os jovens devem ser considerados como um grupo heterogêneo com diferentes interesses, necessidades e condições sociais, econômicas e políticas, sem serem reduzidos apenas a uma determinada faixa etária (Sener, 2009).
	A promoção e proteção dos direitos de aproximadamente trinta e cinco milhões de crianças e adolescentes no Brasil surge pela participação e implementação de políticas públicas em âmbito nacional, visto que os cidadãos brasileiros têm uma longa história em resposta à ratificação da Convenção dos Direitos da Criança, em 1990 (Unicef, 1990).
	Nesta ocasião, o Brasil liderou o mundo na atualização de suas leis ao adotar um capítulo sobre os direitos da criança e do adolescente na Constituição da República Federativa do Brasil de 1988 e, consequentemente, ao criar a Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (Brasil, 1988).
	O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA formalizou os direitos das crianças e adolescentes à provisão, proteção e participação. O Estatuto da Juventude adotado em 2013 consolidou ainda mais os direitos das crianças e adolescentes à representação social e política como necessários para a boa governança (Brasil, 1990).
	O Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA não apenas ofereceu diretrizes e princípios para os direitos da juventude e políticas públicas, mas também estabeleceu um Sistema Nacional de Juventude e Conselhos Tutelares para formalizar sua representação nas tomadas de decisão em todo o Brasil, bem como criou mecanismos legais de participação e abriu espaço na democracia para cidadãos de todas as idades no Brasil (Brasil, 1990).
	No entanto, garantir que crianças e adolescentes possam se engajar igualmente, especialmente na governança local, provou ser um desafio na prática devido a fatores culturais, econômicos, ambientais, sociais e geográficos que podem permitir e diminuir a voz e o espaço de participação (UNICEF, 2020).
	Por exemplo, enquanto o Brasil é principalmente um país urbano com quase 85% (oitenta e cinco por cento) da população total vivendo em cidades, quase 75% (setenta e cinco por cento) das crianças e adolescentes que vivem em comunidades rurais sofrem privações em um ou mais direitos garantidos pelo Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA. Essa porcentagem cai para aproximadamente 23% (vinte e três por cento) para adolescentes urbanos (UNICEF, 2020).
	No entanto, aquelas crianças e adolescentes nas cidades estão mais expostos a níveis crescentes de violência e homicídio de adolescentes, principalmente, entre meninos afrodescendentes (UNICEF, 2020).
	Envolver todos os adolescentes em decisões que os afetam de maneira única requer atenção no contexto local – seja nas comunidades rurais da Amazônia brasileira e regiões semiáridas ou nos bairros e assentamentos urbanos do Brasil, incluindo comunidades (UNICEF, 2020).
	Reconhece-se que a construção da agência e das capacidades das crianças e adolescentes para se engajar na governança é fundamental para fazer com que as vozes individuais sejam ouvidas nos espaços públicos cívicos (UNICEF, 2020).
	Sabe-se, também, que várias vozes geralmente têm maior potencial para superar barreiras por pessoas no poder que intencionalmente ou involuntariamente fecham o espaço para ouvir e responder às perspectivas dos adolescentes (UNICEF, 2020).
	As políticas públicas para a infância e a juventude oferecem oportunidades de educação e experiência para que os jovens desenvolvam conhecimentos e habilidades para se tornarem cidadãos ativos em sua comunidade. Tais soluções somente podem ser alcançadas com uma política pública que garanta que os jovens sejam cidadãos autônomos com direitos iguais em sua juventude, em vez de prepará-los para a vida adulta (Sener, 2009).
	Para obter uma comunidade democrática e participativa, exige-se a participação ativa dos jovens nas tomadas de decisões locais e nacionais. Embora votar ou ser candidato (a) nas eleições sejam os elementos significativos da participação, a participação na vida democrática significa muito mais do que isso (Sener, 2009).
	Os jovens devem ter os instrumentos e o direito de participar das atividades e influenciar as decisões que os afetam e a sua comunidade. Os jovens devem receber o ambiente e as oportunidades em que possam ser sujeitos da mudança e do desenvolvimento (Sener, 2009).
	As políticas públicas para a infância e a juventude devem refletir as oportunidades e desafios que os jovens enfrentam na transição da infância para a idade adulta e deve visar medidas concretas nas áreas de atividades juvenis, educação não formal, informação, mobilidade, voluntariado e organizações não governamentais (Sener, 2009).
	A base das políticas públicas para a infância e a juventude são a educação para a cidadania e a participação cívica. Essa base deve ser fundamentada de forma intersetorial, abrangendo todos os setores relevantes. Olhar para as políticas públicas para a infância e a juventude de uma perspectiva mais ampla requer a cooperação de instituições relevantes, administrações locais e sociedade civil (Sener, 2009).
	4 O IMPACTO DO USO DE TECNOLOGIA POR CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	A utilização de novas tecnologias como smartphones, tablets e o próprio acesso à internet é cada vez mais massiva e começa cada dia mais cedo. Este aumento no uso e no volume de informações leva a uma maior preocupação com as consequências do uso da tecnologia e seu impacto no desenvolvimento emocional e cognitivo de crianças e adolescentes (Gottschalk, 2019).
	Por exemplo, um relatório no Reino Unido mostrou que o uso da Internet por crianças e jovens adolescentes com idades entre 5 e 15 anos aumentou de 9 horas (2007) para 15 horas (2016) por semana (OFCOM, 2016).
	Além disso, um relatório nos Estados Unidos descobriu que crianças e adolescentes com menos de 12 anos tinham altas taxas de envolvimento com dispositivos tecnológicos, e 71% dos pais estavam pelo menos um pouco preocupados com o fato de os seus filhos passarem demasiado tempo em frente às telas (PEW RESEARCH CENTER, 2020).
	No Chile, um relatório recente mostrou que 84,5% dos domicílios possuem conexão à internet, e o dispositivo preferido pelas crianças e adolescentes são os smartphones (Cabello et al. 2019).
	Esses números estão em tempos pré-pandêmicos. Durante a pandemia SARS – Cov-2, registou-se um aumento significativo na utilização da eletrônica, explicado principalmente pela mudança do ensino, da interação presencial para a aprendizagem à distância (Ramírez et al. 2021).
	Por exemplo, um estudo alemão relatou um aumento no uso de videogames durante a pandemia, com uma média de 139 minutos diários gastos jogando videogame durante a semana, em comparação com cerca de 79 minutos em setembro de 2019, antes da pandemia, entre 10 e 17 anos de idade (Montag et al. 2020).
	As evidências do impacto do uso da tecnologia no desenvolvimento de crianças e adolescentes ainda são discutíveis. Por um lado, resultados adversos têm sido associados ao uso da tecnologia (Ramírez et al. 2021).
	O uso da tecnologia está associado a resultados psicológicos desfavoráveis. Um estudo longitudinal entre adolescentes mostrou que quanto maior o número de horas gastas no uso de dispositivos tecnológicos, menor a satisfação com a vida (Ramírez et al. 2021).
	Além disso, a exposição às telas tem sido relacionada com um pior funcionamento cognitivo e acadêmico, incluindo problemas de atenção, linguagem, memória, aprendizagem e processamento visual – espacial. Ainda, o vício em jogos é uma preocupação crescente, com uma prevalência que varia de 2,0 a 3,1% entre a população jovem em todo o mundo (Darvesh, 2019).
	A Organização Mundial da Saúde (OMS) incluiu o distúrbio do jogo na 11ª Revisão da Classificação Internacional de Doenças (CID-11), e descreve este distúrbio como um padrão de comportamento de jogo (“jogo digital” ou “jogo de vídeo”) caracterizado por um controle deficiente sobre o jogo, que resulta em prejuízo significativo a nível pessoal, familiar ou social (abreviaturas: CID-11, Classificação Internacional de Doenças; DSM-5, Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais; IGD, Transtorno de Jogos na Internet; GPA, média de notas) (OMS, 2019).
	Este transtorno também foi recentemente incluído no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5), especificamente na categoria Condições para Estudo Adicional como Transtorno de Jogos na Internet (IGD) (American Psychiatric Association, 2023).
	Outro problema crítico associado ao uso da tecnologia é a perturbação negativa dos padrões de sono. Por exemplo, a exposição à luz dos dispositivos à tarde e à noite, especialmente com um investimento emocional na sua utilização, tem sido associada a uma pior qualidade do sono e à redução da duração do sono (Ramírez et al. 2021).
	Existem outros riscos associados ao uso da internet. Por exemplo, a interação online entre pares aumenta o risco de cyberbullying, o que tem um claro impacto negativo na saúde mental das vítimas, dos perpetradores e até mesmo dos espectadores, bem como crianças e adolescentes podem acessar conteúdos violentos, pornografia e comunicação com estranhos, o que, por sua vez, pode colocá-los em risco de sofrer aliciamento (Ramírez et al. 2021).
	Por outro lado, estudos descobriram que o uso da tecnologia pode ser benéfico. Um estudo recente relatou que os adolescentes que eram utilizadores ligeiros de meios digitais tinham um bem-estar ligeiramente superior ao dos não utilizadores (Ramírez et al. 2021).
	Além disso, os dispositivos tecnológicos facilitaram os processos de aprendizagem, especialmente para a aprendizagem precoce da matemática. Por exemplo, uma revisão sistemática encontrou evidências de benefícios de aprendizagem de aplicações interativas entre crianças pequenas (Ramírez et al. 2021).
	Da mesma forma, um estudo relatou que se as competências digitais forem desenvolvidas durante a primeira infância, pode ser encontrada uma associação significativamente positiva no desempenho escolar mais tarde na vida (Hurwitz & Schmitt, 2020).
	Por último, a utilização da tecnologia pode ajudar a promover o envolvimento social com amigos virtuais e desenvolver competências digitais relevantes para o mercado de trabalho do século XXI (Ramírez et al. 2021).
	Visto através dos olhos de uma geração mais velha, o impacto da tecnologia digital nas crianças e nos jovens pode parecer impressionante. Viaje para quase qualquer cidade e você verá os rostos das crianças iluminados por telas brilhantes, aparentemente isoladas do mundo ao seu redor. Fale com pais, cuidadores e professores e não demorará muito até que os ouça falar sobre crianças e jovens como “distraídos”, “grudados nas telas” e “privados de sono” (Unicef, 2017).
	Não há dúvida de que grande parte deste discurso em torno da tecnologia digital reflete preocupações genuínas. Entretanto, em tudo isto, algo é frequentemente deixado de fora – as percepções e experiências das próprias crianças e jovens (Unicef, 2017).
	Longe de serem utilizadores acríticos da tecnologia digital, as crianças e os jovens têm opiniões fortes: apreciam muito as vantagens – as oportunidades de ligação social, a diversão de criar e partilhar vídeos, a oportunidade de aprender novas competências e de pesquisar trabalhos escolares. Contudo, também compreendem as desvantagens, e por vezes com uma subtileza que muitos adultos – nascidos numa era mais analógica – não conseguem igualar (Unicef, 2017).
	As opiniões das crianças e dos jovens são importantes, e não apenas em face do seu direito à expressão. São importantes porque, como utilizadores da tecnologia e da internet, as crianças e os jovens desfrutam frequentemente de elevados níveis de autonomia, pelo que os seus conhecimentos e atitudes determinam o que fazem online e porquê. E são importantes porque esta geração viverá num mundo digital durante o resto das suas vidas, moldando e potencialmente sendo moldada pela tecnologia digital e pela conectividade (Unicef, 2017).
	Com o objetivo de captar alguns destes pontos de vista, um projeto de investigação global único foi lançado em 2017 por uma equipe do relatório The State of the World's Children da UNICEF e RErights.org, uma iniciativa liderada pela Western Sydney University em parceria com Digitally Connected e UNICEF's Vozes da Juventude (Unicef, 2017).
	Neste sentido, quase 500 crianças e jovens em todo o mundo foram ouvidos. Suas opiniões serviram de base ao Relatório sobre a Situação Mundial da Criança 2017 da UNICEF e apresentaram as seguintes mensagens gerais (Unicef, 2017):
	Conexão, comunicação e partilha: As crianças são extremamente positivas sobre o papel que a tecnologia digital pode desempenhar nas suas vidas. Eles identificaram a conexão, a comunicação e o compartilhamento como os principais benefícios do envolvimento com a tecnologia digital.
	Divisões sócio – culturais - econômicas: As divisões sociais, culturais e econômicas moldam profundamente tanto os desafios como as oportunidades que as crianças enfrentam na utilização e aproveitamento máximo das tecnologias digitais. Nem todas as crianças têm as mesmas oportunidades de usufruir dos benefícios das tecnologias digitais e os esforços devem concentrar-se mais intensamente em apoiá-las para que se conectem e participem de forma significativa.
	Barreiras: Muitas crianças enfrentam barreiras significativas à sua participação online. A fraca conectividade, os custos proibitivos de dados e dispositivos e a falta de equipamento adequado são barreiras importantes para muitas crianças em todo o mundo, especialmente em países de baixos rendimentos. Afirmam que as preocupações com a segurança, as regras impostas pelos pais, responsáveis e escolas, e o letramento digital limitado também restringem as suas práticas digitais.
	Mudança social: As crianças consideram a tecnologia digital vital para o seu desenvolvimento e para a sua capacidade de contribuir para as suas comunidades. Mesmo em locais com acesso limitado, as crianças acreditam que a tecnologia digital as ajuda a procurar e gerar informação, a contribuir para a sensibilização e a trabalhar com outras pessoas para responder aos desafios do mundo real. No entanto, a capacidade das crianças para mobilizar os meios de comunicação digitais para estes fins depende da resolução de questões de acesso e de literacia digital.
	Educação: As crianças consideram a tecnologia digital fundamental para alcançar os seus objetivos para o futuro e muitas utilizam a tecnologia digital para fins de aprendizagem, na escola e fora dela. Mas os benefícios da tecnologia para a educação das crianças estão distribuídos de forma desigual, tanto a nível internacional como intranacional. As divisões sociais, culturais e econômicas significam que muitas crianças ainda estão longe de poder colher os potenciais benefícios educativos da tecnologia digital
	Preocupações: As crianças estão preocupadas com os riscos online comumente discutidos, como interagir com estranhos online, acessar conteúdo impróprio ou ser exposto a malware ou vírus. Preocupam-se também com a fiabilidade do seu acesso à tecnologia; intrusão dos pais nas suas vidas “privadas” online; e as suas competências de literacia digital. Em geral, as crianças têm uma forte compreensão e estratégias práticas para lidar com uma vasta gama de riscos que podem encontrar online.
	Vida familiar: A utilização da tecnologia digital tem impacto na dinâmica familiar de forma positiva e negativa; facilita e fortalece as interações familiares e também causa tensões intrafamiliares. As crianças geralmente compreendem as preocupações dos pais relativamente ao seu bem-estar online. As crianças observaram que ensinam e aprendem com os irmãos, pais e avós sobre a tecnologia digital, indicando que há margem para utilizar relações intergeracionais para melhorar a literacia digital de crianças e adultos.
	Saúde: Apesar das suas preocupações sobre os potenciais impactos negativos da tecnologia digital na sua saúde e felicidade, ao pesar os impactos, a grande maioria das crianças diz que os efeitos da tecnologia foram positivos ou que foram um equilíbrio entre positivos e negativos. Mesmo assim, são necessárias mais evidências sobre os impactos das tecnologias digitais na saúde e no bem-estar das crianças, para permitir intervenções de saúde específicas e para garantir que as iniciativas de saúde baseadas na tecnologia não reinscrevam inadvertidamente as desigualdades de saúde existentes.
	Enquadramentos centrados nas crianças: A forma como as crianças falam sobre as suas preocupações muitas vezes ecoam as narrativas dos principais meios de comunicação social e as preocupações centradas nos adultos das iniciativas de segurança online, limitando a sua capacidade de imaginar as oportunidades que os meios de comunicação digitais oferecem. É fundamental que as crianças tenham espaço e sejam incentivadas a desenvolver as suas próprias linguagens e ideias sobre as oportunidades que a tecnologia digital oferece.
	No Brasil, o desafio ainda é expressivo. A dicotomia entre o uso ou não da tecnologia parece ser uma segunda discussão, uma vez que a primeira: conseguir ou não o acesso à tecnologia ainda é a realidade de muitos brasileiros em situação de vulnerabilidade.
	Neste sentido, as ações afirmativas para a educação se tornam mais necessárias, uma vez que – em se tratar de acesso à educação na rede pública, as crianças e os adolescentes, em sua maioria, terão acesso e o uso de tecnologias diversificadas pela primeira vez dentro das salas de aula, o que fomenta a percepção de que o impacto do uso de tecnologias por crianças e jovens é questão secundária que deriva do acesso ante a realidade da sociedade brasileira.
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